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Fil lembra JK para mandar recado à base 
Presidente afirma que Juscelino superou as adversidades e conseguiu apoio confortável no Congresso 

Ail on de Freitas 

Cristiane Jungblut e 
Ana Paula Macedo 

BRASÍLIA. Ao discursar duran-
te cerimônia no Memorial JK, 
o presidente Fernando Henri-
que Cardoso disse ontem, em 
tom de lamento, que gostaria 
de ter o ânimo do ex-presiden-
te Juscelino Kubitcheck para 
superar as dificuldades, numa 
clara referência à crise na ba-
se aliada. Ao falar de Jusceli-
no, Fernando Henrique reco-
nheceu que seria "difícil che-
gar a um legado tão grande 
quanto o dele", apesar do su-
cesso do Plano Real. 

Ao lado dos presidentes do 
Senado, Jader Barbalho 
(PMDB-PA), e da Câmara, M-
eio Neves (PSDB-MG), Fernan-
do Henrique lembrou que Jus-
celino superou as adversida-
des e conseguiu uma confortá-
vel base no Congresso. 

Numa reação à paralisia do 
Congresso diante de denún-
cias envolvendo Jader e o se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), Fernando Hen-
rique defendeu a aprovação 
da reforma política e de outras 
reformas que são necessárias 
para garantir o crescimento 
econômico. 

Quisera nós possamos, 
quisera possa eu, ter o ânimo 
que teve Juscelino, que, mes-
mo diante de imensas dificul-
dades, não perdeu o rumo. 
Juscelino fez crescer o país 
num ambiente democrático, a 
despeito das tensões da épo-
ca, que não foram poucas. 
Basta lembrar que a posse de 
Juscelino se deu sob forte con-
testação de setores insatisfei-
tos com sua candidatura. Jus-
celino assumiu a Presidência, 
superou adversidades e termi-
nou realizando um grande go- 
verno, exercendo seu manda- - 	 , o com apurado juizo político 
— disse Fernando Henrique, 
quase como um desabafo. 

"JK era tolerante 
e sem rancor" 

Num recado aos aliados in-
satisfeitos, Fernando Henri-
que disse que Juscelino tinha 
o apoio dos parlamentares pa-
ra seu programa de governo, o 
Plano de Metas. Ele disse ain-
da que Juscelino era tolerante 
e não guardava ressentimen-
tos. Em entrevistas, o presi-
dente também costuma se au-
todefinir como um homem to-
lerante. 

Juscelino conseguiu reu-
nir em torno do seu programa 
de governo'uma boa base par-
lamentar, confortável mesmo. 
O que faltou aos seus sucesso-
res. Ele era tolerante, sabia 
dialogar e não guardava res-
sentimentos. Considerava-se 

rr conciliador por natureza — 
disse. 

Presente ao ato, o ministro 
das Comunicações, Pimenta 
da Veiga, também reclamou da 
onda de denuncismo que pa-
ralisa o Congresso, e, pediu o 
reinicio das votações. 

— Vamos deixar de lado es-
se clima de denuncismo, que 
tem um nítido apelo eleitoral. 
O JK viveu, em algum momen-
to, sob esse clima e soube su-
perá-lo — disse Pimenta. 

"Reforma política 
manteria ideais" 

Fernando Henrique disse 
que a aprovação da reforma 
política seria uma forma de 
dar continuidade aos ideais de 
democracia e desenvolvimen-
to de Juscelino, que governou 
o Brasil de 1956 a 1960. 

Na cerimônia, o presidente 
criou a comissão organizado-
ra das comemorações do cen-
tenário de Juscelino, que será 
em 12 de setembro de 2002. 

Daí meu empenho tão 
grande no que chamo de radi-
calização da democracia, na 
necessidade de aprimorarmos 
para começar a reforma políti-
ca, para valorizar os partidos 

aprimorar o sistema de re-
presentação. E, sob a inspira-
ção de Juscelino, que conclua-
mos as reformas necessárias 
para o novo ciclo de cresci-
mento em que o país está in-
gressando — disse. 

Fernando Henrique aprovei-
tou para mandar um recado 
também a quem faz oposição. 
Ele afirmou que, ao se iniciar 
novos projetos, não se pode 
destruir o que já existia. 

Só Deus pode construir o 
novo a partir do nada. Quem 
quiser construir o novo tem 
que partir do existente, tem 
que ter a capacidade que teve 
Juscelino de, a despeito das 
adversidades, do arcaísmo de 
tantas instituições e até de 
pessoas, de fazer o que ele fez 
— disse. 

Apesar das denúncias con-
tra a Sudam e a Sudene, Fer-
nando Henrique citou a cria-
ção da Sudene como uma das 
grandes realizações de Jusce-
lino. Mais adiante, o presiden-
te disse que era preciso adotar 
"mecanismos mais transpa-
rentes" para reduzir as desi-
gualdades regionais. Além de 
aprovar as reformas, Fernan-
do Henrique disse que a prio-
ridade é combater as desigual-
dades sociais. 

— Ele criou a Sudene e, com 
ela, a possibilidade concreta 
não apenas de industrializar o 
Nordeste, mas também de res-
gatar as populações nordesti-
nas para uma vida mais decen-
te — disse. ■ 
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